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PALAVRA DO PRESIDENTE

A economia brasileira enfrenta um momento delicado, com indicadores que apontam 
para um cenário de incertezas e desafios. A inflação persistente, embora em trajetória 
de queda, ainda pressiona o poder de compra da população, apesar da redução nos 
níveis de desemprego, impactando a renda e o consumo das famílias. Nesse contexto, o 
Banco Central tem utilizado a Selic como principal instrumento para conter a inflação. 
No entanto, seu efeito prático nem sempre é alcançado diante do cenário de gastos 
desenfreados da administração pública.

A taxa Selic no atual nível impacta diretamente o consumo, pois encarece o crédito e 
desestimula o financiamento de bens duráveis e o uso de cartões de crédito. Com juros 
mais altos, as famílias tendem a reduzir seus gastos, priorizando despesas essenciais e 
postergando compras não urgentes. Esse comportamento afeta diretamente a demanda 
por produtos e serviços, gerando um efeito cascata na economia. Setores como o comércio 
varejista, a indústria e o setor de serviços sentem os efeitos da retração do consumo, com 
queda nas vendas e redução nas margens de lucro.

Para nós, comerciantes, a situação se torna ainda mais desafiadora. Além da queda 
nas vendas, acabamos por enfrentar o aumento dos custos operacionais, como aluguel, 
energia e mão de obra. A dificuldade em repassar esses custos para o preço final, em um 
ambiente de consumo fragilizado, comprime ainda mais as margens de lucro, colocando 
em risco a saúde financeira de muitos negócios, especialmente os de menor porte. A 
incerteza em relação ao futuro e a falta de previsibilidade dificultam o planejamento e 
a tomada de decisões estratégicas, aumentando o risco de fechamento de empresas e 
perda de empregos.

Diante disso, torna-se crucial que o comerciante adote medidas para reduzir custos e que 
estimulem suas vendas. Tais ações são extremamente difíceis, uma vez que o comércio 
tem seguido essa cartilha há vários anos, mas, infelizmente, não temos outra escolha em 
razão da falta de sinalização do Governo Federal de mudança de direção.

Reinaldo Pedro Correa
Presidente do Sincomavi
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CARTA DE CONJUNTURA - Novembro 2024

Em compasso de espera. É assim que todos estamos em relação 
aos anúncios de cortes de gastos do Governo Federal. E, sem 
dúvidas, este é o balizador que norteará para este final de ano e, 
principalmente, para 2025 os rumos de câmbio, inflação e juros no 
país. Sabendo que isso tudo causa impactos na economia real, seja 
avaliando os setores e/ou os seus agentes econômicos. 

Fala-se em um corte de cerca de R$40 bilhões. Outros alertam 
que teremos um corte de R$70 bilhões, mas dividido entre 2025 e 
2026. Em ambos os casos, o custo político existirá ao Executivo (e 
seus Ministérios escolhidos para a tesoura), bem como os impactos 
à população que estão longe de não serem sentidos. Todavia, o 
mercado pouco confiante no nível de compromisso do atual Governo 
em uma austeridade mais séria quanto ao seu tamanho, mantém-se 
alerta e receoso. Tanto que os movimentos do câmbio e do mercado 
financeiro demonstram tal inquietação que, aliada às incertezas 
com a definição da eleição americana e conflitos na Europa, Oriente 
Médio e possivelmente entre China e Taiwan, garantem a estes 
últimos 45 dias de 2024 bastante ansiedade e oscilação. 

Internamente, a necessidade de controle maior dos gastos públicos 
é para evitar um famoso processo de “dominância fiscal”, termo 
cunhado pelos especialistas da área econômica para descrever, em 
resumo, que o excesso de gastos públicos (política fiscal) retira (ou 
domina) a eficácia da política monetária (juros – quantidade de 
moeda) no controle da inflação. É o velho cabo de guerra entre o 
Banco Central elevando juros para conter preços, que permanecem 
em alta, e as políticas fiscais expansionistas e que fortalecem a 
demanda. O resultado disso é o aumento do custo do crédito para 
pessoas e empresas e a redução do crescimento da economia. 
Tudo isso, sem eficácia para baixar a inflação e melhorar as 
contas públicas. É o pior dos mundos, inclusive (e principalmente) 
para nós do setor produtivo, como o empresariado representado 
pelo Sincomavi que, além de não desejar juros altos, almeja 
minimamente uma estabilidade de preços na economia. 

Neste momento, estamos no aguardo do tamanho do corte que 

será anunciado pelo Governo, neste esforço de concatenar enfim as 
políticas fiscais e monetária, para que possamos sem maiores custos 
à sociedade (para além do que já sentidos nessa batalha entre 
governo e Banco Central dos últimos meses) compreender se em 
2025 viveremos somente um ano com um pouco mais de desafios do 
que os já sentidos em 2024, ou se deveremos nos preparar com uma 
maior resiliência.

Seguem abaixo as nossas projeções aos principais indicadores 
macroeconômicos ainda para 2024:

•	 PIB: 3,2%
•	 IPCA: 4,60%
•	 SELIC: 11,75% a.a.
•	 Taxa de Câmbio: 5,55
•	 Balança comercial: + US$ 80 bi
•	 Taxa de desemprego ao fim do ano (PNAD): 6,7%
•	 Volume de vendas do comércio ampliado BR (12 meses): +4,0%
•	 Volume de serviços BR (12 meses): +2,8%
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PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO

Fonte: PMC/IBGE

Mesmo sendo o sexto resultado positivo mensal seguido, o avanço registrado em 
novembro no volume de vendas no comércio de material de construção no Estado de 
São Paulo, conforme dados da Pesquisa Mensal do Comércio do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (PMC/IBGE),  não se mostra muito animador. Neste décimo 
primeiro mês do ano houve um aumento nas vendas de 0,7% no indicador em âmbito 
estadual, abaixo dos 3,2% de crescimento verificado em nível nacional. As comparações 
todas são feitas contra os mesmos meses de 2023. 

Evolução mensal do índice de volume de vendas do comércio de material de constru-
ção – Mês contra mesmo mês do ano anterior

Mesmo com um desempenho mais arrefecido que a comparação dos meses anteriores, 
a elevação nos números de novembro é o sexta consecutiva no indicador, que agora 
acumula de janeiro a novembro um avanço de 4,8% no Brasil e 5,7% na economia 
paulista. Já considerando o desempenho acumulado em 12 meses, conforme o gráfico 
abaixo, há um aumento de 4,9% no estado, contra 4,3% no território nacional.  

Evolução do índice de volume de vendas do comércio de material de construção do 
Estado de São Paulo – Taxa acumulada de 12 meses

Fonte: PMC/IBGE
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PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO INDICADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

CUB/SINDUSCON-SP
O aumento registrado no Custo Unitário Básico (CUB) em novembro teve como principal 
influência os preços do material de construção. A pesquisa realizada pelo Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no Estado de São Paulo SindusCon-SP) e Fundação Getulio 
Vargas (FGV) verificou uma elevação  de 0,21% do CUB no período, sendo que os produtos 
variaram positivamente em 0,48%, acumulando 4,20% no ano e igualmente nos últimos 12 
meses. Enquanto isso, a mão de obra sofreu um avanço de  0,10%.

As maiores variações mensais ficaram por conta dos seguintes itens:

Esquadrias de correr 4 folhas al. 2,0×1,4 1,97%

Chapa compensado plastificado 18mm 1,62%

Fonte: SindusCon-SP

O economista Jaime Vasconcellos ressalta que os 
resultados de novembro se mostram em consonância 
com um cenário sustentado de recuperação no volume 
de vendas de materiais de construção no estado de 
São Paulo e no país. “As variações mais tímidas que as 
vistas nos outros meses se dão por certa acomodação 
do indicador, principalmente quando comparado a 
uma base também mais estável de variação, que foi 
novembro de 2023”, explica. E complementa: “isso não 
retira a tendência de melhores números acumulados 
no ano e em 12 meses, resposta advinda de um cenário 
mais favorável ao consumo, assegurado pelo avanço 
de emprego, renda e crédito”. Ele lembra que não há 
expectativas de que tal cenário mude drasticamente 
para os próximos meses, ainda que a inflação 
mais persistente, os juros em ascensão e o nível de 
crescimento mais arrefecido no mercado de trabalho 
acabem por gerar uma tendência de desaceleração 
nas variações mais significativas no volume de vendas 
do segmento comercial de material de construção. 

OBS: O Volume de Vendas observado pela PMC resulta da deflação 
dos valores nominais correntes da receita bruta de revenda por 
índices de preços específicos para cada grupo de atividade, e para 
cada Unidade da Federação, construídos a partir dos relativos de 
preços do IPCA e do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção Civil – SINAPI. A pesquisa também avalia 
apenas empresas com 20 ocupados ou mais.

As maiores variações anuais ficaram por conta dos seguintes itens:

Bloco de concreto 19x19x29 cm 13,46%

Fio de cobre antichama isol. 750 V 2,5 mm² 13,37%

Emulsão Asfáltica com Elastômero para 
Impermeabilizaçã

10,74%

Brita 2 9,87%

Concreto FCK=25 MPa 7,51%
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Ao atingir os R$1.885,33 em novembro, o custo médio total do metro quadrado da 
construção civil no estado de São Paulo contou com um aumento de 0,24% (ou R$4,56) 
em relação a outubro, segundo o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices 
da Construção Civil (Sinapi/IBGE). “É uma oscilação menor que a vista no mês anterior 
(+0,53%), mas que reforça a tendência de recrudescimento dos preços, em especial do 
dispêndio com o material de construção”, analisa o economista Jaime Vasconcellos.

No caso dos preços dos produtos, o 
avanço foi de 0,39% em novembro, 
sendo responsável por R$3,94 de 
acréscimo por metro quadrado 
(86% dos R$4,56), fazendo com que 
o custo total com material subisse 
aos R$1.016,72 por metro quadrado. 
Já o gasto médio com mão de obra 
alcançou os R$868,61 por m², um 
acréscimo de apenas 0,07%, ou R$0,62 
na comparação aos patamares de 
outubro de 2024.Em sua opinião, 
é necessário avaliar com mais 

informações mensais se este recrudescimento inflacionário será consistente e em qual 
magnitude se dará. “Isso porque os preços da construção civil devem acompanhar o 
atual cenário mais inflacionário, algo que preocupa em geral o país, ainda que neste 
caso em particular possa ser resultado até mesmo de uma razoável retomada da 
demanda ao setor”.

Para Jaime, ainda que a inflação da construção paulista em novembro passado tenha 
sido menos da metade da variação mensal verificada em outubro, chama a atenção o 
novo avanço nos preços do material de construção, que inclusive subiram 0,39% neste úl-
timo mês. “Seja pelo avanço recente da demanda ou por impactos provenientes da ofer-
ta – como a influência de um câmbio mais depreciado para alguns componentes -, é im-
portante frisar que há um ressurgimento inflacionário mais visível, contrapondo inclusive 
um cenário mais neutro do fim de 2023”, avalia.

Em sua visão, o cenário atual é de cautela, em especial para 2025. “Este avanço dos pre-
ços pode, junto a um quadro de juros mais elevados, levar a um desestímulo à deman-
da futuramente, e os comerciantes precisam observar tal tendência e, caso confirmada, 
adequar seus planejamento com os níveis de estoque, fluxo de caixa, precificação de 
mercadorias e negociação com fornecedores.

SINAPI/IBGE INCC-M/FGV IBRE

A alta de 0,44% do Índice Nacional de Custo da Construção – M (INCC-M), medido pelo 
Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV IBRE), em novembro, 
ficou abaixo da verificada no mês anterior (0,67%). Apesar desse resultado favorável, o 
indicador apresenta ainda tendência de aumento nos custos do setor de construção. A 
taxa acumulada em 12 meses chegou a 6,08%, o que demonstra avanço em comparação 
com novembro de 2023, período no qual ficou em 3,33%.
 
O grupo Materiais, Equipamentos e Serviços sofreu uma elevação de  0,37% em novembro 
– patamar inferior ao registrado em outubro (0,72%). O mesmo fenômeno ocorreu com o 
componente de Mão de Obra que caiu de 0,60% em outubro para 0,54% em novembro.
 
Somente a categoria Materiais e Equipamentos, que faz parte do grupo mencionado no 
parágrafo acima, teve uma variação positiva de 0,40%, com materiais para instalação 
subindo 0,66%, para estrutura, 0,42% e para acabamento, 0,16%. 

Condutores elétricos 2,09%

Vergalhões e arames de aço 
ao carbono 

1,12%

Placas cerâmicas para 
revestimento

-0,64%

Massa corrida para parede – 
PVA

-0,62%

Impermeabilizante -0,49%

Tela alambrado/gradil 
metálico

-0,48%

Fonte: SINAPI/IBGE
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MERCADO DE TRABALHO
O mercado de trabalho do varejo de material de construção apresentou novamente mais 
desligamentos que admissões na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), segundo 
o Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged). Os números são 
de novembro, quando foi registrado um saldo negativo de 25 vagas, resultado de 3.270 
admissões e 3.295 desligamentos. Este recuo, inclusive, ocorreu após a perda de outras 374 
no mês de outubro. 

Na capital paulista o cenário foi similar, isto é, os 201 vínculos empregatícios com carteira 
assinada extintos em outubro somaram-se à perda de outros 101 nesta última divulgação 
do Caged. 

Evolução do saldo de empregos do varejo de material de construção 
RMSP e São Paulo (SP)

Dentre os segmentos analisados, o comércio varejista de material de construção 
respondeu isoladamente por esse retrocesso de 25 vagas na soma dos ramos econômicos 
ao perder 123 postos de trabalho no período. Este foi o único grupo com saldo negativo 
em novembro. Por outro lado, em números absolutos, o destaque positivo ficou para 

os estabelecimentos de material 
hidráulico, com acréscimo de 25 
vagas.

Mesmo com dois meses no negati-
vo, no acumulado dos onze primeiros 
meses de 2024, o setor somou cer-
ca de 2,2 mil empregos ao mercado 
de trabalho da RMSP, que é forma-
do por quase 97 mil vínculos ativos. 
Dentre os segmentos avaliados, os 
destaques são o varejo de ferragens 
e ferramentas, com +644 vagas, e o 
de madeira e artefatos, com acrésci-
mo de 422 vagas.

O economista Jaime Vasconcellos, 
comenta que, depois de um forte 
saldo negativo de vagas em outu-
bro, a redução de 25 vagas no mês 
seguinte aponta para praticamente 
uma estabilidade num mercado de 
trabalho formado por quase 100 mil 
vínculos. “Tal resultado é quase um 
alento”, ressalta. “Na verdade, o úl-
timo trimestre do ano é conhecido 
por movimentos arrefecidos na mo-

vimentação de mão de obra formal no comércio de material de construção, até por um 
certo ajuste de demanda, que nesta época do ano se direciona para outros segmentos va-
rejistas mais ligados às datas especiais, bem como o setor de serviços, puxado por lazer e 
turismo”. 

Em sua opinião, esta sazonalidade apenas está sendo sentida novamente e, diferente-
mente do mês anterior, em novembro acabou sendo vivenciada de forma menos aguda. 
“Isso porque no mesmo mês de 2023 (conforme o gráfico acima), as perdas de empregabi-
lidade se mostraram mais significativas”.Fonte: Caged
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INDICADORES SETORIAIS
Pelo 5º mês consecutivo o Índice 
Azure de Reajuste de Preços de 
Venda – Material de Construção 
(IRPA-MC) registrou aumento nos 
preços do material de construção. 
No entanto, a taxa de novembro 
se mostrou inferior à dos meses 
precedentes, fechando em 0,11%. 
Com esse resultado o IRPA-MC 
acumula um avanço em 2024 de 
2,08% e, nos últimos doze meses, de 
1,58%, o que comprova a tendência 
de alta. 

O faturamento médio do setor 
também ficou abaixo do verificado 
no mês anterior e alcançou os 
R$700.265,00. Vale lembrar que 
essa queda foi precedida de sete 
aumentos. A performance de 
novembro é igualmente inferior às 
médias de 2023 (R$718.299,00) e 
2022 (774.693,00).

O estudo produzido pelo Sincomavi, 
a partir de dados fornecidos pela 
Azure Sistemas em 432 lojas de 
pequeno e médio portes, verificou 
ainda em novembro aumento 
na margem bruta das empresas: 
34,58%. Esse patamar só foi 
superado em 2024 em abril, período 
no qual o setor atingiu 34,84% de 
margem bruta.

O tíquete médio, por sua vez, so-
freu um recuo bastante intenso ao 
passar de R$250,55, em outubro, 
para R$237,17, em novembro. Ape-
sar disso, o desempenho ainda está 

IPCA/IBGEFerragens 0,33%

Material de 
Eletricidade

1,32%

Vidro 0,56%

Tintas 0,58%

Revestimento de 
piso e parede

0,44%

Madeira e taco -0,09%

Cimento 0,34%

Tijolo 0,30%

Material Hidráulico -0,45%

Areia 1,30%

Pedras 1,88%

Telha 0,82%

Chuveiro elétrico 0,85%

Ar-condicionado -0,16%

Ventilador 0,05%

Os itens do setor monitorados pelo IBGE para o cálculo do IPCA dentro das categorias 
“Reparos” e “Eletroeletrônicos” sofreram as seguintes variações em novembro:

Fonte: Azure Sistemas
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Fonte: Azure Sistemas

acima do obtido na média dos úl-
timos doze meses, com R$233,65, 
e do mesmo mês do ano passado, 
R$220,24.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO, MAQUINISMOS, FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E 

VIDROS DA GRANDE SÃO PAULO
RUA BOA VISTA, 356 - CENTRO - SÃO PAULO - CAPITAL
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